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EMENTA 
 
As Atividades Programadas têm por objetivo introduzir o aluno nas atividades do 
Núcleo de seu orientador, promovendo experiências em pesquisa e em projetos 
de ação social, bem como   estimulando a produção conjunta de publicações. 
Neste semestre, o objetivo é iniciar uma pesquisa visando a construção de 
abordagem metodológica de reparação dos impactos psicossociais da violação 
de direitos em contextos de desaparecimento forçado. 
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